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Produtividade de Forragem de Gramíneas 
e Leguminosas em Pastagens Puras e 
Consorciadas no Acre 
Judson Ferreira Valentim 1 
Paulo Moreira 2 
Resumo 
A formação de ecossistemas homogêneos de pastagens cultivadas na 
Amazônia, com a predominância de uma espécie de gramínea forrageira, 
tem favorecido a ocorrência de pragas e doenças que afetam a 
produtividade e a sustentabilidade dos sistemas de produção pecuários 
tradicionais. Este estudo teve o objetivo de avaliar a produtividade e a taxa 
de acúmulo de forragem de gramíneas e leguminosas em pastagens 
formadas com as gramíneas Panicum maximum cv. Coloniâo, Tobiatã, 
Massai e BRA-006670 e as leguminosas amendoim forrageiro (Arachis 
pintoi BRA-031143 e Arachis glabrata cv. Arbrook) e puerária (Pueraria 
phaseolo/des) em estandes puros e consorciados. O experimento foi 
conduzido no período de 1991 a 1993, na Estação Experimental da 
Embrapa Acre, em Rio Branco ; Acre. O delineamento experimental foi de 
blocos casualizados, com cinco repetições. Foram efetuadas avaliações as 
4,8, 12 e 16 semanas de crescimento durante o período chuvoso, de 
dezembro de 1991 a abril de 1992, e no período seco, de maio a setembro 
de 1992; e as 3, 6, 9 e 12 semanas de crescimento durante o período 
chuvoso, de dezembro de 1992 a abril de 1993, e no período seco, de 
maio a setembro de 1993. Verificaram-se os seguintes resultados: 1) o P. 
maximum cv. Massai, o acesso BRA-006670 e as leguminosas amendoim 
forrageiro (A. pintei BRA-015121) e puerária (P. phaseoloides) 
apresentam excelente potencial para a diversificação das pastagens no 
Acre; 2) após três semanas de crescimento, no período seco, as 
consorciações do Massai com as leguminosas puerária e amendoim 
forrageiro BRA-Ol 5121 resultaram em aumentos na produtividade de 
forragem superiores a 80%, com taxa de acúmulo de forragem acima de 
55 kg de matéria secaiha.dia, quando comparadas com pastagens puras 
das gramíneas; 3) estas pastagens devem ser manejadas com intervalos de 
descanso entre 3 e 4 semanas, no período chuvoso, e 4 a 5 semanas, no 
período seco, buscando maior eficiência na utilização da forragem 
Eng. agrõn., Ph.D., Entrapa Acre, caixa Postal 321, 69908-970, Rio Branco, Ac, 
judson@cpafac.enibrapa.br  
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produzida, além de garantir a persistência das espécies consorciadas; 4) 
as consorciações de Colonião, Tobiatã e o acesso BRA-006670 com 
puerária e amendoim forrageiro BRA-Ol 5121 também resultaram em 
aumento na produtividade e disponibilidade de forragem durante o ano, 
particularmente, no período de seca; 5) a consorciação destas gramíneas 
com amendoim forrageiro BRA-Ol 5121 só é recomendada para sistemas 
de manejo mais intensivos, em que a altura das gramíneas antes e após o 
pastejo pode ser melhor controlada, evitando o sombreamento excessivo da 
leguminosa. 
Termos para indexação: Amazônia, Arachis pintoi, Arachis glabrata, 
Arbrook, Colonião, Massai, Panicum maximum, Tobiatã. 
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Forage Yield of Grasses and Legumes in 
Pure and Mixed Pastures in Acre 
FL*tfatUe:flflt ntnt 
Abstract 
The establishment of cultivated homogeneous pasture ecosystems in the 
Amazon, with the predominance of one forage grass species has favored 
the occurrence of pests and díseases that affect the yield and the 
sustainabillty of the traditional cattle production systems. This study had 
the objective of evaluating the yield and forage accumulation rate of 
pastures established with the grasses Panicum maximum cv. Coloniao, 
Tobiata, Massa!, BRA -006670 and the legumes perennial peanuts (Arachis 
pintoi BRA-03 1143 and Arachis glabrata cv. Arobrook) and tropical kudzu 
(Pueraria phaseoloides) in pure and mixed pastures. The experiment was 
conducted (mm 1991 to 1993 at the Experimental Station of Embrapa 
Acre, in Rio Branco, Acre, Brazilian Amazon. The experimental design was 
randomized complete biock with 5 replica tions. The treatments were 
evaluated at 4, 8, 12 and 16 weeks of growth during the rainy season from 
December 0(1991 to April 1992 and the diy season from May to 
September of 1992 and at 3, 6, 9 e 12 weeks of growth during the rainy 
season from December 1992 to April 1993 and the dry season from May 
to September 0(1993. The results show that: 1) P. maximum cv Massai 
and the accession BRA -006670 and the legumes Perennial Peanut (A. 
pinto! BRA -015121) and Tropical Kudzu (P. phaseoloides) showed 
excellent potential for the diversification of pastures in Acre; 2) after three 
weeks of growth in the diy season, the associations of Massai with the 
legumes tropical kudzu and perennial peanut BRA-O 15121 resulteded in 
increses in forage yield higher than 80%, with forage accumulation rates 
above 55 kg of dry matter/ha.day when compared with pure grass 
pastures; 3) these pastures should be mana ged with a rest period between 
3 to 4 weeks during the rainy season and 4 to 5 weeks during the dry 
season, seeking higher efficiency of utiliza tion of the forage produced, and 
also guaranteeing the persistency of the especies in associa tion; 3) the 
associations of Coloniao, Tobiata with the accession BRA-015121 also 
resulted in !ncresed forage productivity and availability during the year, 
particularly in the diy season; and, 4) the associa tion of Coloniao, Tobiata 
and the accession BRA -006670 with Perennial Peanut BRA-O 15121 is 
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reCommended only for more intensive management systems in whiCh 
grass hight before and afiar grazing Can be bettcr controlled, thus avoiding 
exCessiva shading of the legume. 
Index terms: Amazon, Arachis pintoi, Arachis glabrata, Arbrook, Coloniao, 
Massai, PaniCum maximum, Tob lata. 
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Introdução 
A produtividade da pecuária no Acre (produção de carne e leite por animal e 
por hectare) pode ser comprometida pela baixa qualidade e produção 
estacional de forragem, especialmente quando as pastagens são formadas 
com gramíneas puras e sem a correção da fertilidade do solo. 
Este problema pode ser constatado pela existência de grandes áreas de 
pastagens com baixa capacidade produtiva e áreas degradadas ao longo dos 
anos de exploração em todas as regiões do País. A descapitalização do 
setor pecuário e a limitação ou inadequação das linhas de crédito disponíveis 
aumentam a dificuldade do setor de responder aos desafios de reduzir 
custos, aumentar a produtividade e a competitividade das cadeias produtivas 
da pecuária de corte e leite no Brasil (Barcellos et ai., 2001). 
Segundo a Embrapa Acre (Embrapa, 1999), 75% das pastagens existentes 
no Estado, cerca de 1,1 milhão de hectares, são formadas com a gramínea 
Brachiaria brizantha. Aproximadamente 50% dessas áreas (550.000 ha) 
apresentam médio a alto risco de morte das pastagens, devido a não-
adaptação desta gramínea a solos de baixa permeabilidade (Valentim et ai., 
2000). 
A especialização da pecuária se fundamenta, entre outras estratégias, no 
desenvolvimento e manejo adequado de pastagens formadas com espécies 
forrageiras de alta produtividade e valor nutritivo. O desenvolvimento de novas 
variedades de gramíneas e leguminosas forrageiras adaptadas às condições 
ambientais do Acre tem sido uma das prioridades de pesquisa da Embrapa, 
desde o início das suas atividades no Estado. Estas pesquisas têm como 
objetivo gerar tecnologias que contribuam para garantir o aprimoramento e a 
sustentabilidade dos sistemas de produção utilizados pelos produtores do 
Acre (Valentim & Costa, 1982a, 19821b; Vaientim & Moreira, 1994a, 1994b; 
Valentim, 1996). 
A espécie Panicum maximum Jacq. é uma das forrageiras mais importantes 
para a produção pecuária nas regiões tropicais e subtropicais do mundo 
(Souza, 1999; Herling et ai., 2001). Nos últimos nove anos foram 
desenvolvidos diversos estudos com acessos de P maximum, em diferentes 
condições ambientais nas Regiões Centro-Oeste, Norte, Nordeste e Sudeste 
do Brasil, visando avaliar: 1) a adaptação de acessos desta espécie a 
diferentes condições ambientais (clima e aspectos físico-químicos do solo); 
2) a produtividade e qualidade da forragem produzida; 3) a produção de 
sementes; 4) o comportamento sob pastejo no período chuvoso e seco 
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(palatabilidade, digestibilidade, capacidade de suporte, ganho de peso dos 
animais e persistência); 5) a resistência a pragas e doenças. Como 
resultado deste esforço, já foram lançadas as cultivares Tanzânia, Mombaça 
e Massai (Embrapa, 1990, 1993; 2001 a; 2001b; Valentim & Moreira, 1994a; 
11994b). 
Os estudos desenvolvidos no Brasil mostram que a cultivar Massai apresenta 
ampla faixa de adaptação na Região Norte e Centro-Oeste (Jank et ai., 
1993; Euchdes etai., 1995, 2000; Jank, 1995; Embrapa, 2001a; 2001b). 
Esta cultivar apresentou excelente adaptação nas condições ambientais de 
Rio Branco, Acre, em Argissolo Vermelho-Amarelo, com precipitação 
pluviométrica de 1.890 mm/ano, temperatura média anual de 25°C, umidade 
relativa do ar média de 84% e altitude de 160 m (Valentim & Moreira, 
1 994a). 
Além do uso de espécies forrageiras adaptadas, o nitrogênio (N), 
demandado em altas quantidades e a custos elevados, é um elemento 
fundamental na produtividade e sustentabilidade dos sistemas pecuários na 
Amazônia. 
Os custos crescentes dos fertilizantes nitrogenados, essenciais para 
manutenção de níveis de produtividade econômicos das pastagens de 
gramíneas puras, vêm aumentando o interesse em pastagens consorciadas 
com leguminosas, como alternativa viável aos sistemas tradicionais de 
proçiução de forragem (Adjei & Prine, 1975; Barnett & Posler, 1983; 
Valentim, 1985). 
A fixação biológica de N pelas leguminosas, por meio da simbiose com as 
bactérias do gênero Rhizobium, usada apropriadamente, pode contribuir de 
maneira significativa para a sustentabilidade na produção de alimentos pela 
agricultura familiar nos países do terceiro mundo. Isto permitiria minimizar 
as limitações que eles enfrentam em solos tropicais deficientes deste 
elemento. Existe também a oportunidade dos países em desenvolvimento 
reduzirem a dependência de fertilizantes nitrogenados (Valentim, 1987). 
A importãncia das leguminosas na agricultura, como cultura forrageira e 
como componente em ecossistemas de pastagens nativas, depende da sua 
capacidade de fixar N atmosférico (Bogdan, 1977). Ouso de leguminosas é 
o meio mais econômico de introduzir N nas pastagens. Isto é essencial 
naqueles sistemas de produção animal em que os retornos econômicos não 
são suficientes para justificar o uso de fertilizantes (Valentim, 1985). 
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Sendo ricas em proteínas, as leguminosas podem aumentar 
significativamente o valor nutritivo da forragem produzida e, 
conseqüentemente, a produtividade animal e por área. Durante o ciclo de 
vida ou após a morte, as leguminosas adicionam nitrogênio ao solo, por 
meio da decomposição de suas folhas, ramos e raízes, beneficiando as 
gramíneas consorciadas. Isto permite a economia de milhões de toneladas 
de fertilizantes nitrogenados de alto custo. Algumas leguminosas são 
capazes de fixar até 500 kg de N por hectare ao ano. Em termos globais, as 
leguminosas adicionam mais N ao solo do que os fertilizantes industriais 
(National Academy of Sciences, 1977; Gomide, 1986). 
A importância das leguminosas tropicais nos sistemas de produção 
pecuários está no seu uso em pastagens consorciadas, uma vez que as 
gramíneas geralmente são responsá'eis pela maior parte da produção de 
forragem, enquanto as leguminosas aumentam a quantidade e melhoram a 
qualidade da forragem produzida. O aumento da produtividade deve-se, 
parcialmente, aos diferentes graus de utilização dos nutrientes do solo pelas 
duas espécies de plantas e, também, à fixação de nitrogênio pelas 
leguminosas. A qualidade da forragem aumenta por causa do nível elevado 
de proteína das leguminosas, enquanto a sua concentração nas gramíneas 
é mais baixa, especialmente nos intervalos de crescimento mais longos. 
entre períodos de pastejo (Bogdan, 1977). 
Um dos principais objetivos do manejo é manter uma porcentagem 
adequada das leguminosas nas pastagens, já que a produtividade de 
forragem e a performance animal estão positivamente relacionadas à 
produção da leguminosa (Evans, 1970). Kretschmer & Snyder (1979) citam 
que o aspecto mais relevante na utilização de leguminosas tropicais é a 
persistência. Sem esta qualidade, as pastagens consorciadas e os lucros 
obtidos com a leguminosa têm curta duração. 
As leguminosas do gênero Arachis são nativas da América do Sul, onde se 
distribuem pelo Peru, Bolivia, Brasil, Uruguai, Paraguai e Argentina 
(Gregoryetal. 1973; 1980). Em algumas destas áreas, leguminosas deste 
gênero, conhecidas como amendoim forrageiro, têm sido recomendadas 
como forrageiras em pastagens consorciadas com gramíneas (Chevalier, 
1933; Otero, 1941; 1946; Grof, 1985; Lascano & Thomas, 1988; Valentim, 
1996; Valentim etal., 2000). 
P. phaseo/oidos tem sido recomendada para a formação de pastagens 
consorciadas com: 1) Panicum maximum (Colonião, Tanzânia e Mombaça); 
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2) Brach faria brizantha cv. Marandu; 3) BraChiaria deCumbons; 4) 
Brachiaria humidicola; 5) Andropogan gayanus cv. Planaltina; 6) Penisetum 
purpureum (Valentim & Carneiro, 2001). No Acre, esta leguminosa vem 
sendo utilizada de forma crescente pelos produtores na formação, 
recuperação e melhoramento de pastagens puras e consorciadas com as 
gramíneas B. brizantha (Marandu), B. decumbens e Panicum maximum 
(Tanzânia e Mombaça) (Embrapa 1999). 
Para maximizar a produção de uma pastagem, devem-se considerar os 
efeitos do prolongamento do período de rebrota sobre a taxa média de 
crescimento (Maeda & Yonetani, 1978; Watanabe et aI., 1984). Segundo 
Parsons & Penning (1988), isto é definido como o incremento líquido em 
peso, dividido pelo tempo de rebrota, permitindo definir qual a melhor época 
para o inicio do pastejo, isto é, aquela em que o pasto apresenta taxa de 
crescimento máxima. 
Este estudo teve o objetivo de avaliar a produtividade e a taxa de acúmulo de 
forragem de P. maximum cv. Colonião, Tobiatã, Massai e BRA-006670 em 
pastagens puras e consorciadas com as leguminosas amendoim forrageiro 
(Arachis pintoi BRA-015121 e Arachis glabrata cv. Arbrook) e puerária 
(Pueraria phaseoloides) em diferentes intervalos de rebrota, durante o 
período chuvoso e seco, nas condições ambientais do Acre. 
Material e Métodos 
Este estudo foi desenvolvido na Estação Experimental da Embrapa Acre, 
no km 14 da BR-364. O ecossistema original da área era de floresta tropical 
úmida e a altitude é de 160 m. O solo da área foi classificado como 
Argissolo Vermelho-Amarelo, a precipitação média anual de dezembro de 
1991 a dezembro de 1993 foi de 1.890 mm e a temperatura média anual foi 
de 25C (Tabela 1). 
O delineamento experimental utilizado foi de blocos completos casualizados, 
com cinco repetições. Os tratamentos consistiram de Panicum maximum 
cv. Coloniào, Tobiatã, Massai e BF1A-006670 e as leguminosas Arachis 
pintoi BRA-01 5121 e Arachis glabrata cv. Arbrook em pastagens puras e 
consorciadas entre si (Tabela 2). As parcelas experimentais possuíam 
dimensões de 5 x 5 m com área útil de 16 m2. 
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Efetuou-se o preparo do solo em dezembro de 1990, quando a área foi 
arada e, posteriormente, gradeada para eliminar as plantas daninhas e 
obter uma área de plantio uniforme. 
A semeadura das gramíneas foi realizada em janeiro de 1991, em 6 sulcos 
contínuos com 2cm de profundidade e 1 m de distância entre si, na 
proporção de 2kg de sementes puras viáveis/ha. As leguminosas foram 
plantadas em 5 sulcos contínuos com 1 m de distância entre si, alternados 
com a gramínea, e a puerária foi semeada a 2cm de profundidade, na 
proporção de 1 kg de sementes puras viáveis/ha. As espécies de amendoim 
forrageiro foram plantadas utilizando estolões (A. pinto,), rizomas (A. 
glabrata) e cerca de 500 kg de material vegetativo/ha. Neste processo, os 
estolões e rizomas foram colocados de forma contínua nos sulcos, cobertos 
com terra e compactados para evitar o ressecamento. O replantio foi 
efetuado após 30 dias. 
Realizou-se uma adubaço de estabelecimento em todas as parcelas 
experimentais das gramíneas e das consorciações, na base de 100kg de 
nitrogênio/ha, 50 kg de P205/ha e 80 kg de K20/ha, na forma de uréia, 
superfosfato simples e cloreto de potássio. As parcelas das leguminosas 
foram adubadas apenas com fósforo e potássio nas mesmas proporções 
utilizadas para as gramíneas. Os fertilizantes foram aplicados na proporção 
de 50% após o replantio e 50% no final do período de máxima precipitação 
(abril). Não se efetuaram adubações nos anos subseqüentes. Durante as 
primeiras 12 semanas de estabelecimento, foram realizadas duas 
operações de limpeza do experimento. Posteriormente, efetuou-se uma 
limpeza anual das plantas invasoras em maio e um corte de uniformização 
no início da cada período de avaliação. 
Fizeram-se as avaliações as 4, 8, 12 e 16 semanas de crescimento, no 
período chuvoso, de dezembro de 1991 a abril de 1992, e no período seco, 
de maio a setembro de 1992. No período chuvoso de dezembro de 1992 a 
abril de 1993 e no período seco de maio a setembro de 1993, as avaliações 
foram realizadas as 3, 6,9 e 12 semanas de crescimento. Os parâmetros 
avaliados foram produtividade e taxa de acúmulo de forragem das 
gramíneas e leguminosas puras e consorciadas. 
A produtividade de forragem foi determinada em uma área útil de 1 m2. As 
gramíneas foram cortadas à altura de 20cm e as leguminosas entres 
(amendoim forrageiro) e 10cm (puerária) do solo. A forragem verde foi 
pesada e uma subamostra, de aproximadamente 300 g, coletada e colocada 
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para secar, a 659C, em estufa com circulação forçada de ar, para 
determinação da produtividade de forragem (kg de matéria seca - MS/ha) 
e da taxa de acúmulo de forragem - TAF (kg de matéria seca/ha.dia). Os 
dados de produção de matéria seca dos tratamentos foram submetidos à 
análise de variância e as médias comparadas, no período chuvoso e seco 
de cada ano, segundo o teste de Tukey (Pcz0,05) (SAS, 2000). Para os 
objetivos deste trabalho, as gramíneas e leguminosas foram consideradas 
compatíveis quando a consorciação resultou em produção de forragem e 
TAF igual ou superior às pastagens puras destas espécies. 
Resultados e Discussão 
Produtividade e Taxa de Acúmulo de Forragem no Período de Máxima 
Precipitação 
Período Chuvoso de Dezembro de 1991 a Abril de 1992 
Observa-se na Tabela 1, as quatro semanas de crescimento, que: 1) entre 
as gramíneas puras, o acesso BRA-006670 foi mais produtivo (Pc0,05) do 
que o Colonião e o Tobiatã, com taxa de acúmulo de forragem - TAF 
(93 kg de matéria secalha.dia) 232% e 98% superior as destas cultivares, 
respectivamente; 2) entre as leguminosas puras, a puerária e o amendoim 
forrageiro BRA-015121 foram mais produtivos (Pc0,05) do que a cultivar 
Arbrook, com TAF 163% e 130% superior a esta cultivar; 3) a consorciação 
do Coloniâo e Tobiatã com a leguminosa puerária aumentou (Ec0,05) a 
produção de forragem em 196% e 98% em relação às pastagens puras 
destas gramíneas; 4) pastagens consorciadas de BRA-06670 com o 
amendoim forrageiro BRA-015121 e puerária foram mais produtivas 
(Pc0,05) do que aquelas consorciadas com a cultivar Arbrook; 5) com 
exceção do Colonião + BRA-Ol 5121, BRA-06670 + puerária, BRA-06670 + 
Arbrook e Massai + puerária, todas as demais consorciações apresentaram 
boa compatibilidade (Tabela 1). 
Com oito semanas de crescimento, entre as leguminosas, a puerária pura 
apresentou produtividade de forragem superior (P<0,05) à cultivar Arbrook. 
A consorciação de Colonião com as leguminosas puerária e o amendoim 
forrageiro BRA-015121 aumentou a produção de forragem em 68% e 
103%, com a TAF passando de 50kg de MS/ha.dia na gramínea pura para 
84 e 102 kg de MS/ha.dia nas pastagens consorciadas com estas 
leguminosas. O capim Massai consorciado com o amendoim forrageiro 
BRA-015121 apresentou produção de forragem superior (P<0,05) àquela 
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da gramínea em associação com a cultivar Arbrook. A TAF do acesso 
BRA-06670 aumentou de 60kg de MS/ha.dia na pastagem pura para 80kg 
de MS/ha.dia, quando esta gramínea foi consorciada com a puerária e 
amendoim forrageiro BRA-015121. A exceção do Colonião + Arbrook, 
Tobiatã + Arbrook, BRA-006670 + Arbrook, Massai + puerária, as demais 
consorciações apresentaram boa compatibilidade (Tabela 1). 
Após 12 semanas de crescimento verificou-se que a consorciação entre 
Colonião com puerária e o amendoim forrageiro BRA-015121 aumentou a 
produção de matéria seca, respectivamente, em 78% e 36% em 
comparação com as pastagens puras da gramínea e em 61% e 54% em 
relação às leguminosas puras. O capim Massai consorciado com o 
amendoim forrageiro BRA-Ol 5121 apresentou produção de forragem 
superior (P<0,05) à pastagem desta gramínea associada com a cultivar 
Arbrook (Tabela 1). 
No mesmo período de crescimento, pastagens de Colonião consorciadas 
com puerária e com o amendoim forrageiro BRA-015121 apresentaram 
aumento na TAF de 80% e 36%, em relação à pastagem pura da gramínea. 
Pastagens de Tobiatã consorciadas com puerária e Arbrook apresentaram 
aumento da TAF de 22% e 12%, em comparação com a pastagem pura da 
gramínea. As consorciações da gramínea BRA-006670 com as 
leguminosas puerária, Arbrook e BRA-01512 apresentaram aumento na 
TAF de 65%, 25% e 19%, quando comparadas com a pastagem da 
gramínea pura. Pastagens do capim Massai consorciadas com o amendoim 
forrageiro BRA-Ol 5121 apresentaram acréscimo de 44% na TAF, quando 
comparadas com a gramínea pura. A exceção do Colonião + Arbrook, 
Tobiatã + BRA-015121 e Massai + puerária, as demais consorciações 
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As 16 semanas de crescimento, a gramínea BRA-06670 apresentou 
produção do forragem superior (Pc0,05) ao Colonião em pastagens puras. 
As leguminosas puras apresentaram produção de forragem semelhantes 
(P<0,05). A consorciação do Colonião com a puerária aumentou a TAF em 
51% em relação às pastagens puras da gramínea. A consorciação do 
Tobiatá e do Massai com o amendoim forrageiro BRA-Ol 5121 aumentou em 
53% e 32% a TAF em comparação com as pastagens puras das gramíneas 
A consorciação do acesso BRA-06670 com as leguminosas puerária, 
amendoim forrageiro BRA-015121 o Arbrook reduziu a produção de 
forragem em 28%, 23% e 38%, quando comparada com a pastagem pura 
da gramínea. À exceção do Coloniâo + BRA-015121, BRA-006670 
consorciado com todas as leguminosas e Massai + Arbrook, as demais 
consorciações apresentaram boa compatibilidade (Tabela 1). 
Período Chuvoso do Dezembro de 1992 a Abril de 1993 
Observa-se na Tabela 2, após três semanas decrescimento, que: 1) as 
gramíneas puras, as consorciações do Arbrook com todas as gramíneas e 
as consorciações de puerária com Colonião, Tobiatã e Massai 
apresentaram produtividade de forragem inferior a 1.500 kg de MS/ha; 2) o 
amendoim forrageiro cv. Arbrook produziu mais de 3.000 kg de MS/ha; 3) a 
produtividade do Arbrook foi superior (P<0,05) a todas as gramíneas puras; 
4) a puerária e o BRA-Ol 5121 foram superiores (Pc0,05) ao Coloniãoe 
Tobiatã; 5) as consorciações entre Colonião e as leguminosas Arbrook e 
BRA-Ol 5121 resultaram em aumento (Pc0,05) na produtividade de forragem 
em comparação com a pastagem pura da gramínea; 6) as consorciações 
entre Tobiatã, BRA-06670 e Massai com o amendoim forrageiro 
BRA-015121 apresentaram maior (Pc0,05) disponibilidade de forragem em 
comparação com as pastagens puras das gramíneas; 7) as pastagens do 
Arbrook consorciadas com as gramíneas produziram menos forragem 
(Pc0,05) do que aquelas formadas apenas com a leguminosa. 
As leguminosas puras, o Colonião, o BRA-006670 e o Massai consorciados 
com o BRA-Ol 5121, e o BRA-006670 + puerária apresentaram TAF 
superior a 80kg de MS/ha.dia as três semanas de rebrota. As pastagens de 
Colonião consorciadas com a puerária, Arbrook e BRA-015121 
apresentaram aumentos na TAF de 132%, 163% e 589%, em relação à 
gramínea pura. O Tobiatã consorciado com as leguminosas puerária, 
Arbrook e BRA-Ol 5121 apresentou aumentos na TAF de 85%, 120% e 
410%, em relação à gramínea pura. Pastagens do acesso BRA-06670 
consorciadas com a puerária, Arbrook e BRA-Ol 5121 apresentaram 
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aumentos na TAF de 142%, 335% e 261%, em comparação com a 
gramínea pura. O Massai consorciado com puerária, Arbrook e BRA-
015121 apresentou aumentos na TAF de 15%, 22% e 175%, em 
comparação com a pastagem pura da gramínea. Apenas o amendoim 
forrageiro BRA-015121 apresentou boa compatibilidade com as gramíneas 
as três semanas de crescimento (Tabela 2). 
Após seis semanas de crescimento, a puerária apresentou disponibilidade 
de forragem superior (P<0,05) à gramínea BRA-006670. A consorciação 
do Coloniáo com a puerária aumentou (Pc0,05) a disponibilidade de MS em 
comparação com a pastagem pura da gramínea. A consorciação do 
Colonião, BRA-006670 e Massai com a leguminosa BRA-Ol 51212 aumentou 
(P<0,05) a produtividade de forragem em comparação com as gramíneas 
puras (Tabela 2). 
As consorciações de Colonião, BRA-06670 e Massai com o amendoim 
torrageiro BRA-Ol 5121 apresentaram TAF superior a 80kg de MS/ha.dia as 
seis semanas de crescimento. As pastagens de Colonião consorciadas 
com a puerária, Arbrook e BIRA-015121 apresentaram aumentos na 
TAF de 117%, 71% e 143%, em relação à gramínea pura. O Tobiatã 
consorciado com as leguminosas puerária, Arbrook e BRA-015121 
apresentou aumentos na TAF de 68%, 10% e 79%, em relação à gramínea 
pura. 
Pastagens do acesso BRA-06670 consorciadas com a puerária, Arbrook e 
BRA-015121 apresentaram aumentos naTAF de 58%, 23% e 158%, em 
comparação com a gramínea pura. O Massai consorciado com puerária, 
Arbrook e BRA-015121 apresentou aumentos na TAF de 78%, 8% e 127%, 
em comparação com a pastagem pura da gramínea. Apenas as 
consorciações entre Colonião com puerária e amendoim forrageiro BRA-
015121 com todas as gramíneas apresentaram boa compatibilidade as seis 
semanas de crescimento (Tabela 2). 
Com nove semanas de crescimento verificou-se que: 1) a consorciação de 
Colonião com o amendoim forrageiro BRA-015121 aumentou (Pc0,05) a 
produção de MS em comparação com as pastagens puras da gramínea; 2) 
• consorciação do acesso BRA-006670 com a puerária aumentou (Pc0,05) 
• disponibilidade de forragem em comparação com a gramínea pura 
(Tabela 2). 
Produtividade de Forragem de Gramíneas e Leguminosas em Pasta gens Puras e 	 19 
Consorciadas no Acre 
As consorciações Colonião + BRA-015121, BRA-06670 + puerária e 
Massai + BRA-015121 apresentaram TAF superior a 80kg de MS/ha.dia as 
nove semanas de rebrota. As pastagens de Colonião consorciadas com a 
puerária, Arbrook e BRA-015121 apresentaram aumentos na TAF de 70%, 
23% e 130%, em relação à gramínea pura. O Tobiatã consorciado com as 
leguminosas puerária e BRA-Ol 5121 apresentou aumentos na TAF de 94% 
e 56%, em relação à gramínea pura. A consorciação de Tobiatã + Arbrook 
resultou em redução de 9% na TAF em relação à pastagem da gramínea 
pura. Pastagens do acesso BRA-06670 consorciadas com a puerária, 
Arbrook e BRA-Ol 5121 apresentaram aumentos na TAF de 128%, 30% e 
30%, em comparação com a gramínea pura. O Massai consorciado com 
puerária, Arbrook e BRA-Ol 5121 apresentou aumentos na TAF de 39%, 4% 
e 80%, em comparação com a pastagem pura da gramínea. A exceção do 
Colonião + Arbrook, Tobiatã + Arbrook e Massai + Arbrook, as demais 
consorciações apresentaram boa compatibilidade (Tabela 2). 
Após 12 semanas de crescimento, a consorciação Massai + amendoim 
forrageiro, com produtividade de forragem acima de 10.000 kg/ha, foi 
superior (P<0,05) a pastagem pura desta gramínea. A consorciação BRA-
006670 + puerária também apresentou produção de forragem superior a 
10.000 kg/ha (Tabela 2). 
Pastagens puras de Colonião, BRA-006670 e o amendoim forrageiro BRA-
015121 e as consorciações de Colonião com puerária e BRA-0151212, 
BRA-006670 com puerária, Tobiatã e Massai consorciados com todas as 
leguminosas, apresentaram TAF superior a 80kg de MS/ha.dia as 12 
semanas de crescimento. As pastagens de Colonião consorciadas com a 
puerária e BRA-015121 apresentaram aumentos na TAF de 66% e 94%, em 
relação à gramínea pura. O Tobiatã consorciado com as leguminosas 
puerária, Arbrooke BRA-Ol 5121 apresentou aumentos naTAFde 155%, 
37% e 63%, em relação à gramínea pura. Pastagens de BRA-06670 + 
puerária apresentaram aumento na TAF de 88% em comparação com a 
gramínea pura. As consorciações do BRA-006670 com as leguminosas 
Arbrook e BRA-015121 resultaram em redução na TAF de 13% e 7%, em 
comparação com a pastagem pura da gramínea. O Massai consorciado 
com puerária, Arbrook e BRA-015121 apresentou aumentos na TAF de 
45%, 39% e 147%, em comparação com a pastagem pura da gramínea. A 
exceção do Colonião + Arbrook, Tobiatã + Arbrook, Tobiatã + BRA-Ol 5121, 
BRA-006670 + Arbrook, BRA-006670 + BRA-015121, as demais 
consorciações apresentaram boa compatibilidade (Tabela 2). 
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Segundo Leafe et ai. (1974) e Silva & Sbrissia (2001), a capacidade de 
produção de forragem de uma pastagem reflete o padrão anual de radiação 
solar incidente, o equilíbrio entre as perdas decorrentes da respiração e 
morte dos tecidos e a alocação de assimilados para as partes aéreas e 
subterrâneas das plantas forrageiras. Isto explica por que, nos dois 
períodos chuvosos estudados, as gramíneas e leguminosas puras, em 
condições de luz e umidade favoráveis, apresentaram produtividade de 
forragem crescente e maiores taxas de acúmulo de forragem (TAF) entre 3 
e 12 semanas de rebrota, como conseqüência do aumento da área foliar e 
capacidade de interceptação da luz solar. Entretanto, períodos de 
crescimento acima de 12 semanas geralmente resultaram em redução da 
quantidade de forragem disponível e na TAF tanto das gramíneas Tobiatã e 
Massai quanto do amendoim torrageiro BRA-015121. Isto indica um 
desequilíbrio entre as perdas por respiração, senescência e morte dos 
tecidos e a capacidade fotossintética das plantas. 
Segundo Parsons et ai. (1983), elevadas taxas de crescimento das plantas 
ocorrem às custas de altas taxas fotossintéticas, porém com elevadas taxas 
respiratórias e de senescência. Estes processos têm implicações 
importantes na eficiência de utilização da forragem acumulada em maiores 
intervalos de rebrota durante o período chuvoso, uma vez que a perda 
excessiva de tecidos vegetais pelo processo de senescência implica, 
obrigatoriamente, em baixa utilização da forragem produzida. 
A consorciação das gramíneas com as leguminosas resultou em aumento 
na produtividade de forragem e na TAF Segundo Bogdan (1977), isto pode 
ser atribuído aos diferentes graus de utilização dos nutrientes do solo pelas 
duas espécies de plantas e à adição de nitrogênio resultante da fixação 

















Produtividade de Forragem de Gramíneas e Leguminosas em Pastagens Puras e 	 21 

































0) C. O 
0) CO 
-D 	 C 
cj(0O 
0 O O 
D 
:p .S co 
OC 






00) CO OU) 	 LO . LO LO 00) LO CO 04 LO CO N- N- 0,1 
20200 222 on  2» 2 	 2222 a' 
000 	 8 g ° O 
	
r- 	 04-LO 
— 
LO 	 LO 	 LO 00 
	
e) 	 COLO 	 LO LO r- LO O CO e) 0) 	 O CO £- O) 
B 	 E 
	
o 	 E 	 a E na 	 v 	 na a o a tv o on a o a a a a t o a a a o a a 
00000 000000000000 00 
04 	 00 	 O N LO-te) CO e) 	 - Nt OU) P N- 
	
040004 e)e) 	 e) e) te) CO 	 e) CO e) e) te) LO 
	
e) e)N. 	 0(0 N O LO 	 0 t 	 LO O t 
D t 	 V 
	
)Et 	 D2 82a2 	 282 
	
00 o a 	 a a a a a a 	 a a o a 	 2 a 
. .I0 o o 00 o 00 000 O 0000 0 00 
	
tN. 	 OCO LO -00 LO 0) CO LO LO 00 e) 
	




IOO e) 00 	 O a 
	
00 e) 	 LO 
fl 
	
o, 	 e 0 
	
o,S' ata 	 a a v o a o v a a v a v 	 a 00000 00000000000000 
LO LO 0400 e)C 
0 CO OU 








'- 	 O) 
a 
EEE E3 313 
.EE.E 	 Et 
a ao a 	 acm 
acm 
	
00 LI O O CO a 	 Ot 	 13 13 
	
LI 	 LO 	 LO e 	 a 13 E E 13 
O O CWO 
	
E 	 o o 00333< < 	 CO CC CC 6313 o o o 	 a a a 
22 Produtividade de Forragem de Gramíneas e Leguminosas em Pasta gens Puras e 
Consorciadas no Acre 
Produtividade e Taxa de Acúmulo de Forragem no Período de 
Mínima Precipitação 
Período Seco de Maio a Setembro de 1992 
Observa-se na Tabela 3, as três semanas de crescimento, que: 1) a 
consorciação Massai + amendoim forrageiro BRA-015121 foi mais 
produtiva (Pc0,05) do que as pastagens puras das gramíneas Tobiatã, 
BRA-006670, Massai e das leguminosas puerária e Arbrook; 2) com 
exceção das pastagens Colonião + Arbrook e BRA-006670 + Arbrook, 
todas as demais consorciações apresentaram boa compatibilidade, 
resultando em aumentos na produtividade de forragem e na TAF variando 
entre 5% e 109% quando comparadas com as gramíneas e leguminosas 
puras; 3) consorciações do amendoim forrageiro BRA-015121 com Massai 
e BRA-006670 resultaram em TAF igual ou superior a 60 kg de MS/ha.dia 
(Tabela 3). 
Após oito semanas de crescimento, a consorciação do acesso BRA-006670 
+ amendoim forrageiro BRA-015121 resultou em aumento (P<0,05) na 
produção de forragem quando comparada com: 1) pastagens puras de 
Tobiatã, Massai e Arbrook; 2) as consorciações do amendoim forrageiro cv. 
Arbrook com todas as gramíneas; 3) puerária consorciada com Colonião e 
BRA-006670; 4) amendoim forrageiro BRA-015121 consorciado com 
Tobiatã. Pastagens puras de Massai, Arbrook e a consorciaçâo Tobiatã + 
Arbrook apresentaram TAF inferior a 20 kg de MS/ha.dia. Apenas as 
consorciações de BRA-006670 + BRA-Ol 5121, Massai com amendoim 
forrageiro cv. Arbrook e BRA-Ol 5121 apresentaram boa compatibilidade, 
proporcionando aumentos na produtividade de forragem e na TAF entre 7% 
e 89% çm relação às pastagens puras das gramíneas e leguminosas 
(Tabela 3). 
Após 12 semanas de rebrota, a consorciação Massai + amendoim 
forrageiro BRA-015121 foi superior (Pc0,05) às pastagens puras das 
gramíneas Colonião, Tobiatã, BRA-006670 e à leguminosa amendoim 
forrageiro cv. Arbrook pura e consorciada com todas as gramíneas. Apenas 
as consorciações Colonião + Arbrook, Coloniào + BRA-Ol 5121, Tobiatã + 
puerária, Tobiatã + Arbrook, BRA-006670 + BRA-015121 e Massai + 
BRA-Ol 5121 apresentaram boa compatibilidade, resultando em aumentos 
na produção de forragem e na TAF variando entre 3% e 71% (Tabela 3). 
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As 16 semanas de crescimento, a consorciação Tobiatã + puerária 
apresentou produção de forragem superior (Pc0,05): 1) às gramíneas 
Colonião, Tobiatã e Massai; 2) à leguminosa Arbrook; 3) às consorciações 
Colonião + puerária, Colonião + Arbrook, Tobiatã + Arbrook e BRA-006670 
+ Arbrook. Com exceção das pastagens puras do Massai e da 
consorciação Colonião + puerária, a consorciação de Massai + puerária 
apresentou produção de matéria seca superior aos mesmos tratamentos 
mencionados anteriormente. O amendoim forrageiro cv. Arbrook e as 
consorciações Tobiatã + BRA-015121 e BRA-006670 + puerária 
apresentaram produção de forragem superior às pastagens puras de 
Tobiatã. Apenas os tratamentos Colonião + Arbrook, Tobiatã + puerária, 
BRA-006670 + puerária, Massai + puerária e Massai + Arbrook 
apresentaram boa compatibilidade entre as gramíneas e leguminosas 
consorciadas, resultando em aumentos na produção de forragem entre 2% 
e 211% quando comparados com as pastagens de gramíneas e 
leguminosas puras. Apenas o Tobiatã apresentou TAF inferior a 20kg de 
MS/ha.dia (Tabela 3). 
Período Seco de Maio a Setembro de 1993 
Observa-se na Tabela 4, após três semanas de crescimento, que: 1) o 
amendoim forrageiro BRA-Ol 5121, em pastagens puras, apresentou 
produtividade superior (Pc0,05) à puerária e a todas as gramíneas puras, 
além das consorciações Tobiatã + puerária, Tobiatã + Arbrook, BRA-006670 
+ puerária, BRA-006670 + Arbrook e Massai + puerária; 2) apenas a 
consorciação da gramínea BRA-006670 com o amendoim forrageiro BRA- 
015121 apresentou produtividade de matéria seca superior (Pc0,05) às 
pastagens puras de Colonião, Tobiatã, Massai e puerária; 3) as 
consorciações entre a puerária e todas as gramíneas apresentaram boa 
compatibilidade, sendo a produtividade de forragem superior às pastagens 
puras da gramínea e da leguminosa (Tabela 4). 
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Com relação à TAF, após três semanas de crescimento, observa-se que: 1) 
apenas o Tobiatã apresentou TAF inferior a 20kg de MS/ha.dia; 2) as 
consorciações de Colonião com puerária, Arbrook e BRA-015121 
resultaram em aumentos na TAF de 68%, 132% e 138%, em comparação 
com a pastagem pura da gramínea; 3) as consorciações de Tobiatã com 
puerária, Arbrook e BRA-015121 resultaram em aumentos na TAF de 65%, 
52% e 138%, em comparação com a pastagem pura da gramínea; 4) a 
consorciação do BRA-006670 com puerária e BRA-015121 resultou em 
aumentos na TAF de 8% e 136%, em comparação com a pastagem pura da 
gramínea; 5) a consorciação do Massai com puerária, Arbrook e 
BRA-015121 resultou em aumentos na TAF de 50%, 92% e 156%, em 
comparação com a pastagem pura da gramínea (Tabela 4). 
Observa-se na Tabela 3, em relação à produtividade de forragem após seis 
semanas de crescimento, que: 1) a consorciação Massai + amendoim 
forrageiro BRA-015121 foi superior (Pc0,05) a todos os demais 
tratamentos; 2) a pastagem pura do amendoim forrageiro BRA-015121 e as 
consorciações desta leguminosa com Colonião e BRA-006670 
apresentaram produtividade de forragem maior (P<0,05) do que as 
gramíneas e a puerária pura, além das consorciações Colonião + puerária, 
Tobiatã + Arbrook e Massai + Arbrook; 3) a consorciação Massai + puerária 
apresentou maior (P4,05) produtividade do que as gramíneas puras e a 
consorciação Tobiatã + Arbrook; 4) pastagens puras do Arbrook e as 
consorciações Colonião + Arbrook e Tobiatã + puerária foram superiores 
(P4,05) ao Tobiatã puro; 5) com exceção do Colonião + BRA-Ol 5121, 
Tobiatã + Arbrook, Tobiatã + BRA-015121, BRA-006670 + BRA-0151 21 e 
Massai + Arbrook, todas as demais consorciações apresentaram boa 
compatibilidade entre as gramíneas e leguminosas (Tabela 4). 
Com relação à TAF, as seis semanas de crescimento, observa-se que: 1) 
todas as gramíneas puras apresentaram taxas menores do que 20 kg de 
MS/ha.dia; 2) a consorciação do Coloniào com puerária, Arbrook e 
BRA-Ol 5121 resultou em aumentos na TAF de 44%, 100% e 161%, em 
relação à gramínea pura; 3) a consorciação do Tobiatã com puerária, 
Arbrook e BRA-015121 resultou em aumentos na TAF de 131%, 38% e 
81%, em relação à gramínea pura; 4) a consorciação do BRA-006670 com 
puerária, Arbrook e BRA-015121 resultou em aumentos na TAF de 47%, 
105% e 142%, em relação à gramínea pura; 5) a consorciação do Massai 
com puerária, Arbrook e BRA-015121 resultou em aumentos na TAF de 
133%, 44% e 283%, em relação à gramínea pura (Tabela 4). 
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Após nove semanas de crescimento, observa-se que: 1) 0 amendoim 
forrageiro BRA-015121 em pastagens puras e o Massai consorciado com 
puerária apresentaram produtividade superior (P<0,05) à puerária e a todas 
as gramíneas puras, além das consorciações Tobiatã + puerária e 
BIRA-006670; 2) a consorciação do Massai com o amendoim forrageiro 
BRA-015121 apresentou produtividade de matéria seca superior (P4,05) 
às pastagens puras de Colonião, Tobiatã, Massai; 3) a consorciação 
Colonião + BFIA-015121 foi superior (P<0,05) ao Colonião e Tobiatã; 4) a 
consorciação Massai + Arbrook apresentou produtividade de forragem 
maior (Pc0,05) do que o Tobiatã; 5) apenas os tratamentos Colonião + 
puerária, Colonião + Arbrook e Massai + puerária apresentaram boa 
compatibilidade entre as gramíneas e leguminosas consorciadas 
(Tabela 4). 
Com relação à TAF, neste período de rebrota, observa-se que: 1) todas as 
gramíneas e a puerária em pastagens puras, além das consorciaçôes de 
puerária com Tobiatã e BRA-006670 apresentaram TAF inferior a 20 kg de 
MS/ha.dia; 2) as consorciações do Colonião com puerária, Arbrook e BRA-
015121 resultaram em aumentos naTAF de 108%, 125% e 142%, em 
comparação com a pastagem pura da gramínea; 3) as consorciações do 
Tobiatã com puerária, Arbrook e BRA-015121 resultaram em aumentos na 
TAF de 50%, 100% e 100%, em comparação com a pastagem pura da 
gramínea; 4) as consorciações do BRA-006670 com puerária, Arbrook e 
BRA-Ol 5121 resultaram em aumentos na TAF de 20%, 67% e 60%, em 
comparação com a pastagem pura da gramínea; 5) as consorciações do 
Massai com puerária, Arbrook e BRA-015121 resultaram em aumentos na 
TAF de 119%, 69% e 94%, em comparação com a pastagem pura da 
gramínea (Tabela 4). 
As 12 semanas de crescimento, observa-se na Tabela 4 que: 1) a 
consorciação Massai + amendoim forrageiro BRA-015121 apresentou 
produtividade superior (P<0,05) às gramíneas puras Colonião, Tobiatã e 
Massai, além das consorciações Colonião + Arbrook, Tobiatã + puerária, 
Tobiatã + Arbrook, BRA-006670 + puerária e BRA-006670 + Arbrook; 2) a 
consorciação Massai + puerária foi superior (Pc0,05) ao Coloniào, Tobiatã 
e Massai puros, além das consorciações Coloniâo + Arbrook, Tobiatâ + 
puerária e Tobiatã + Arbrook; 3)o amendoim forrageiro BRA-015121 
apresentou produtividade superior (Pc0,05) ao Colonião e Tobiatã puros, 
além das consorciações Tobiatã + puerária e Tobiatã + Arbrook; 4) 
pastagens puras de puerária foram superiores (Pc0,05) ao Colonião e 
Tobiatã puros; 5) a consorciação do Colonião com a leguminosa 
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BRA-Ol 5121 aumentou a produtividade de forragem quando comparada 
com as pastagens puras da gramínea. Apenas os tratamentos Massai + 
puerária e Massai + amendoim forrageiro BRA-015121 apresentaram boa 
compatibilidade entre a gramínea e as leguminosas consorciadas. 
Com relação à TAF, neste período de rebrota, observa-se que: 1) apenas 
as leguminosas puras e as consorciações de Colonião e Massai com as 
leguminosas puerária e amendoim forrageiro BRA-Ol 5121 apresentaram 
TAF acima de 20 kg de MS/ha.dia; 2) a consorciação do Colonião com 
puerária, Arbrook e BRA-015121 resultou em aumentos na TAF de 162%, 
62% e 175%, em comparação com a pastagem pura da gramínea; 3) a 
consorciação do Tobiatã com puerária, Arbrook e BRA-015121 resultou em 
aumentos na TAF de 10%, 20% e 80%, em comparação com a pastagem 
pura da gramínea; 4) a consorciação do BRA-006670 com puerária e 
Arbrook resultou em redução na TAF de 6% e 6%, em comparação 
com a pastagem pura da gramínea; 5) a consorciação do Massai com 
puerária, Arbrook e BRA-015121 resultou em aumentos na TAF de 108%, 
46% e 123%, em comparação com a pastagem pura da gramínea 
(Tabela 4). 
Segundo Milchunas et ai. (1988), a seca, além do fogo e do pastejo, 
constitui um dos principais fatores de perturbação dos ecossistemas das 
pastagens. De acordo com Deregibus et aI. (2001), a seca promove uma 
pressão de seleção para altas taxas de renovação da parte aérea, 
localização das estruturas de perenização das plantas próximas do nível do 
solo e uma grande proporção da biomassa abaixo deste. Isto explica a 
menor produtividade e TAF das gramíneas e leguminosas, durante o 
período seco, quando comparadas ao período das chuvas. 
Segundo Parsons et aI. (1983), menores taxas de crescimento, resultantes 
de taxas fotossintéticas e respiratórias mais baixas, contribuem para reduzir 
a perda de material por senescência, aumentando, desta forma, o potencial 
de utilização da forragem produzida. 
Segundo Heriing et ai. (2001), a estacionalidade de produção de forragem é 
notória em cultivares de Panicum maximum. Segundo Costa et ai. (1992), é 
necessário que as gramíneas tropicais sejam manejadas com freqüências 
de pastejo ou corte variados, de acordo com a época do ano, permitindo 
que seu potenciai produtivo seja melhor aproveitado. 
Produtividade de Forragem de Gramíneas e Leguminosas em Pasta gens Puras e 	 29 
Consorciadas no Acre 
Neste estudo, o sistema de desfolha imposto era leniente, isto permitiu que, 
apesar da menor umidade no solo durante o período seco, houvesse o 
acúmulo de reservas orgânicas nas plantas. Após o corte, estas reservas 
puderam ser mobilizadas, permitindo que as gramíneas e leguminosas 
apresentassem uma tendência predominante de aumento na produtividade 
de forragem, embora com TAF decrescente até as 12 semanas, com ligeira 
tendência crescente no período entre 12 e 16 semanas de rebrota. 
Também no período seco, as consorciações das gramíneas com as 
leguminosas resultaram em aumentos na produtividade de forragem e na 
TAF. Isto pode ser atribuído, segundo Bogdan (1977) e Mott (1981), às 
diferenças fisiológicas entre as gramíneas e as leguminosas tropicais em 
termos das condições de luz, temperatura e umidade adequadas para o 
crescimento destas espécies. 
Todas as gramíneas e leguminosas puras apresentaram excelente 
persistência durante os três anos do estudo. Entretanto, houve uma 
tendência à redução da porcentagem do amendoim forrageiro cv. Arbrook e 
BFIA-01 5121 nas consorciações com Colonião, Tanzânia e BF1A-01 5121 
nos períodos acima de seis semana de rebrota. Isto ocorreu devido ao 
maior porte das gramíneas, ocasionando sombreamento excessivo destas 
leguminosas. Na consorciação do Massai com a puerária houve tendência 
à dominância da leguminosa nos períodos superiores a seis semanas de 
rebrota, devido ao menor porte e à agressividade desta leguminosa. 
Conclusões 
O P. maximum cv. Massai, o acesso BRA-006670 e as leguminosas 
amendoim forrageiro (A. pintoi BRA-01 5121) e puerária (P phaseoioides) 
apresentaram excelente potencial para a diversificação das pastagens no 
Acre. 
Após três semanas de crescimento no período seco, as consorciações do 
Massai com as leguminosas puerária e amendoim forrageiro BRA-015121 
resultaram em aumentos na produtividade de forragem superiores a 80%, 
com taxa de acúmulo de forragem acima de 55 kg de matéria seca'ha.dia, 
quando comparadas com pastagens puras das gramíneas. 
Nas condições ambientais do Acre, especificamente para pastagens de 
capim Massai puras ou consorciadas com puerária ou amendoim 
forrageiro, períodos de descanso entre 3 e 4 semanas no período chuvoso 
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e 4 e 5 semanas no período seco sâo mais indicados visando ao uso 
eficiente da forragem produzida, além de assegurar a persistência das 
espécies forrageiras. 
As consorciações de Colonião, Tobiatã e o acesso BIRA-006670 com a 
puerária e o amendoim forrageiro BRA-015121 também resultaram em 
aumento na produtividade e disponibilidade de forragem durante o ano, 
particularmente, no período de seca. Entretanto, a consorciação destas 
gramíneas com o amendoim forrageiro BRA-015121 só é recomendada 
para sistemas de manejo mais intensivos, em que a altura das gramíneas 
antes e após o pastejo pode ser melhor controlada, evitando o 
sombreamento excessivo da leguminosa. 
Recomendações 
Recomenda-se a realização de experimentos de pastejo visando determinar 
o ciclo de pastejo adequado para o manejo de pastagens de capim Massai 
puras e consorciadas com a puerária e com o amendoim forrageiro nas 
condições ambientais do Acre. 
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